
Editorial 

A óbvia constatação trazida por uma visada grande-angular sobre o campo 
da Psicologia é a ausência de consenso. Multiplicam-se teorias, métodos, técni- 

cas e pressupostos filosóficos. Diferentemente do que ocorreu com as chama- 
das ciências da Natureza, que, ao se laicizarem a partir do século XVII, 
observaram um movimento de produção de conhecimento orientado pela forma- 

ção de importantes e significativos focos de convergência orientadores dos con- 
flitos tedricos e epistemoldgicos — ainda que, inescapavelmente, em processo 

histórico de transformação -, a Psicologia e as demais ciências do Homem con- 

tinuam a apresentar-se como um campo disperso. 

Intensificada a limites extremos, essa fragmentação parece ter conduzido 

ao paradoxo de muitas vezes até mesmo inviabilizar, na atualidade, o confronto 

e os embates intelectuais pela disputa do monopólio da autoridade cientifica, 

que, em última instância, são o que possibilita as transformações no campo do 

conhecimento e impede a estagnação e a perpetuação de corpos de saber ape- 

nas pretensamente científicos. E essa limitação do debate e dos conflitos, iso- 
lando as diferentes abordagens e criando domínios territoriais rigidamente 

separados, termina por conduzir à exclusão da censura mútua entre os diferen- 

tes produtores de conhecimento, que é aquilo que constitui a única fonte verda- 

deira de progresso da Ciência. 

Psicologia Revista surge esperando escapar a esse equívoco, de que é na 

ausência de conflitos teóricos, ou em um matreiro acordo entre cavalheiros de 
divisão territorial, que se deve buscar o desenvolvimento do conhecimento. É 

um dos objetivos explícitos do Regimento que regulamenta suas diretrizes edito- 

riais: 

Favorecer o debate e o confronto entre idéias, técnicas, teorias e pressupostos metodológicos, 

filosóficos, éticos e epistemológicos constituintes do campo complexo e multifacetado da Psi- 

cologia, através de: 
a) obrigar-se a manter aberto o espago para diferentes abordagens; 

b) empenhar-se em acolher posições inovadoras, de qualidade; e 
c) estimular a discussão de temas que articulem campos distintos da Psicologia. 

E note-se que o respeito pelo resguardo do espaço para as diferntes abor- 

dagens não deriva de qualquer intenção de conchavo ou de silenciamento dos 

litígios. Reflete, pelo contrário, apenas o propósito de garantir, na arena, o espa- 

ço para todos os contendores significativos. Neste sentido, o compromisso de 

Psicologia Revista é exclusivamente com idéias, teorias, abordagens, métodos, 

etc. que sobrevivam ao crivo do teste de qualidade. O seu Regimento estabele- 

ce como outro objetivo: 

Contribuir com a produção de conhecimento em Psicologia, através da divulgação (publicação) 

de trabalhos, tanto de pesquisadores e pensadores da PUC-SP quanto dos externos a ela, 

que possuam relevância e qualidade reconhecidas pela comunidade acadêmica.
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Aliás, a intenção de ir no encalgo da qualidade materializa-se não apenas 

na sua eleição como critério para seleção de artigos, mas também no projeto 

de se estimular a discussão em torno desse tema, como menciona um terceiro 
objetivo do Regimento: 

Influenciar positivamente a busca de qualidade da produção de conhecimento em Psicologia 

e o debate a respeito de em que ela consiste, pelo estabelecimento de um procedimento de 

análise de qualidade para a seleção de artigos para publicação (“filtro de qualidade™) e pelo 

compromisso de manter em contínua rediscussão, pela comunidade acadêmica, os critérios 

que o constituem. 

Partindo do pressuposto de que a única possibilidade de avanço verdadei- 

ramente científico em uma área do conhecimento reside no progresso na identi- 
ficação e redução da quantidade de arbitrário social - que, por uma espécie de 
osmose invisível, interpenetra e se mistura ao núcleo substantivo das proposi- 

ções teóricas - Psicologia Revista pretende manter um olho atento sobre a fun- 

ção ideológica das teorias e sistemas da Psicologia. Estatui, como último 

objetivo do seu Regimento. 

Fortalecer a avaliação e a crítica das relações entre conhecimento e práticas da Psicologia, 

de um lado, e sociedade, especialmente a brasileira, de outro, pela responsabilidade por abrigar 

análises significativas que ponham em relevo essas conexões. 

Este é o projeto da Psicologia Revista. É esta a carta de intenções do 

Conselho Editorial, representante dos docentes dos vários departamentos e dos 
alunos da Faculdade de Psicologia da PUC-SP. Torçamos para que o vaticínio 

consubstancie-se em realidade! 

Raul Albino Pacheco Filho 

Sergio Ozella 
Editores 
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